
Aula 27 3 Calendários de Vacinação para 
Cães e Gatos
A Arte da Proteção: Desvendando os Calendários de Vacinação para Cães e Gatos

Bem-vindo(a) à Aula 27 do Curso de Clínica de Pequenos Animais! Imagine a seguinte cena: um tutor preocupado 
chega à clínica com um filhote, cheio de dúvidas sobre "quando e o que vacinar". Ou talvez um cliente antigo, que 
ouviu falar de "vacinas que não são mais necessárias" e quer entender o que mudou. Como você, futuro(a) 
veterinário(a) ou profissional da área, responderia a essas questões com segurança e embasamento?

Nesta aula, nosso objetivo é justamente equipar você com o conhecimento e a confiança necessários para navegar 
pelo complexo, mas fascinante, mundo da imunização de cães e gatos. Não se trata apenas de seguir um 
protocolo, mas de entender a ciência por trás de cada agulhada, adaptando-se às necessidades individuais de 
cada paciente e às diretrizes mais atualizadas da medicina veterinária.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Diferenciar vacinas essenciais das complementares, justificando sua aplicação

Elaborar protocolos de vacinação para filhotes e adultos, incluindo os reforços anuais

Interpretar e aplicar as diretrizes de organizações renomadas como WSAVA e VGG

Reconhecer e manejar as principais reações vacinais, garantindo a segurança do paciente

Prepare-se para mergulhar em um tema que é a base da medicina preventiva e um pilar fundamental para a saúde 
e bem-estar dos nossos companheiros de quatro patas. Vamos desmistificar os calendários de vacinação, 
transformando-os de uma lista de datas em uma estratégia inteligente de proteção.



A Essência da Vacinação: Por Que e Para 
Quem?
Você já parou para pensar na importância de uma vacina? Não é apenas um "picadinha" anual; é um escudo 
invisível, uma barreira de proteção que preparamos para o organismo antes que ele encontre um inimigo real. 
Assim como um atleta treina para uma competição, as vacinas "treinam" o sistema imunológico dos nossos 
animais para que ele saiba como reagir rapidamente e de forma eficaz quando for exposto a um patógeno 
perigoso.

Proteção Individual
Transformou doenças fatais 
como cinomose e 
panleucopenia em condições 
preveníveis

Imunidade de Rebanho
Protege animais que não podem 
ser vacinados por idade ou 
doença

Saúde Pública
Contribui para o conceito One 
Health - interconexão entre 
saúde animal, humana e 
ambiental

A vacinação é, sem dúvida, uma das maiores conquistas da medicina veterinária moderna. Ela transformou a 
realidade de doenças que antes eram sentenças de morte, como a cinomose ou a panleucopenia felina, em 
condições preveníveis. Graças a ela, a expectativa de vida e a qualidade de vida de cães e gatos aumentaram 
significativamente, permitindo que eles vivam mais e melhor ao lado de suas famílias.

Pense na vacinação como a construção de uma ponte. Sem ela, o caminho entre a saúde e a doença é um 
abismo perigoso. Com ela, criamos uma passagem segura, permitindo que os animais transitem pela vida com 
menos riscos.

Mas, para além da proteção individual, a vacinação tem um impacto coletivo. Ao imunizar um grande número de 
animais, criamos o que chamamos de "imunidade de rebanho". Isso significa que a circulação de doenças diminui 
drasticamente, protegendo não só os animais vacinados, mas também aqueles que, por alguma razão (idade, 
doença, tratamento), não podem ser imunizados. É um ato de responsabilidade individual que se traduz em saúde 
pública animal, e, em muitos casos, humana 3 um reflexo direto do conceito One Health, que reconhece a 
interconexão entre a saúde animal, humana e ambiental.



O Dilema das Escolhas: Vacinas Essenciais 
(Core) vs. Complementares (Non-Core)
Ao planejar um calendário de vacinação, uma das primeiras distinções cruciais que precisamos fazer é entre as 
vacinas consideradas essenciais (core) e as complementares (non-core). Essa diferenciação não é arbitrária; ela 
reflete a gravidade das doenças que cada vacina previne, a prevalência dessas doenças e o risco de exposição do 
animal.

Vacinas Essenciais (Core)
Recomendadas para todos os cães e gatos, 
independentemente de sua localização geográfica ou 
estilo de vida

Alta morbidade e mortalidade

Alto risco de transmissão

Base da proteção imunológica

Mínimo necessário para saúde pública animal

Vacinas Complementares (Non-
Core)
Recomendadas apenas para animais em risco 
específico de exposição

Baseadas na localização geográfica

Dependem do estilo de vida

Avaliação de risco-benefício

Decisão individualizada

As vacinas essenciais são aquelas recomendadas para todos os cães e gatos, independentemente de sua 
localização geográfica ou estilo de vida, devido à alta morbidade e mortalidade das doenças que previnem, e/ou 
ao alto risco de transmissão. Elas formam a base da proteção imunológica e são consideradas o mínimo necessário 
para garantir a saúde pública animal. Pense nelas como os pilares de uma casa: sem eles, a estrutura não se 
sustenta.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo (Cães) Exemplo (Gatos)

Essencial (Core) Recomendada para 
todos os animais, 
universalmente

Cinomose, Parvovirose, 
Adenovirose, Raiva

Panleucopenia, 
Calicivirose, 
Rinotraqueíte, Raiva

Complementar (Non-
Core)

Recomendada para 
animais em risco 
específico

Leishmaniose, Gripe 
Canina, Giardíase, 
Leptospirose

Leucemia Felina (FeLV), 
Peritonite Infecciosa 
Felina (PIF), Clamidiose

Essa abordagem personalizada é um reflexo da Medicina Veterinária Baseada em Evidências (MVBE), onde as 
decisões clínicas são tomadas considerando a melhor evidência científica disponível, a experiência clínica do 
veterinário e os valores e circunstâncias do paciente e seu tutor. Não existe um "tamanho único" para a vacinação, 
e a capacidade de discernir entre o que é essencial e o que é complementar é uma marca do profissional 
atualizado.



Desvendando os Protocolos: Filhotes, 
Adultos e Reforços
Entender a diferença entre vacinas essenciais e complementares é o primeiro passo. O próximo é saber quando 
aplicá-las. Os protocolos de vacinação variam significativamente entre filhotes e animais adultos, e essa diferença 
se baseia na maturidade do sistema imunológico e na presença de anticorpos maternos.

01

Filhotes - Janela de 
Suscetibilidade
Anticorpos maternos protegem 
inicialmente, mas podem interferir na 
vacinação. Série de vacinas com 
reforços necessária para garantir 
imunidade própria.

02

Diminuição dos Anticorpos 
Maternos
Período crítico onde o filhote não 
está mais protegido pela mãe, mas 
ainda pode ter interferência na 
vacinação.

03

Desenvolvimento da 
Imunidade Própria
Sistema imunológico do filhote 
desenvolve proteção duradoura 
através das doses de reforço.

Pense nisso como um treinamento de natação para um bebê. No início, ele está seguro nos braços da mãe 
(anticorpos maternos). Conforme cresce, a mãe o solta um pouco (diminuição dos anticorpos), e é nesse 
momento que o instrutor (a vacina) precisa começar a ensiná-lo a nadar por conta própria, com várias aulas 
(doses de reforço) até que ele seja totalmente independente na água.

Para animais adultos, o cenário é diferente. Uma vez que o protocolo inicial de filhote foi concluído e a imunidade 
foi estabelecida, a necessidade de reforços anuais ou a cada três anos (dependendo da vacina e das diretrizes) 
visa manter essa proteção em níveis adequados. A frequência dos reforços é determinada pela duração da 
imunidade conferida pela vacina e pelo risco de exposição contínua. Em alguns casos, testes de titulação de 
anticorpos podem ser usados para avaliar a necessidade de revacinação, uma prática que ganha cada vez mais 
espaço na MVBE.

A individualização é chave: Um filhote resgatado sem histórico, um cão de apartamento que nunca sai, 
ou um gato que vive em colônia e tem contato com outros animais 3 cada um exigirá uma avaliação 
cuidadosa para definir o protocolo mais adequado, sempre priorizando as vacinas essenciais e 
adicionando as complementares conforme o risco.



As Vozes da Ciência: Diretrizes WSAVA e 
VGG
No universo da medicina veterinária, não estamos sozinhos para definir os melhores protocolos. Existem 
organizações globais dedicadas a pesquisar, compilar evidências e emitir diretrizes que servem como bússola para 
profissionais em todo o mundo. Duas das mais influentes nesse campo são a World Small Animal Veterinary 
Association (WSAVA) e o Vaccine Guidelines Group (VGG).

WSAVA - Associação Global
Representa mais de 200.000 veterinários de 
pequenos animais mundialmente. Seu Comitê de 
Vacinação (VGG) é autoridade no assunto, 
publicando diretrizes baseadas em evidências 
amplamente aceitas.

Filosofia da Organização
Promover a vacinação responsável, maximizando a 
proteção e minimizando os riscos, sempre com 
foco na saúde e bem-estar animal.

Pense na WSAVA/VGG como um farol em um mar de informações. Em vez de cada navio (veterinário) tentar 
encontrar seu próprio caminho no escuro, o farol (as diretrizes) oferece uma luz clara e consistente, guiando 
todos para um porto seguro (práticas de vacinação otimizadas).

As diretrizes da WSAVA/VGG enfatizam a importância de:

Vacinação individualizada
Avaliar o risco de exposição do animal e seu 
estilo de vida

Minimizar a sobre-vacinação
Utilizar vacinas com duração de imunidade 
comprovada e evitar reforços desnecessários

Educação do tutor
Explicar a importância e os riscos da vacinação 
de forma clara

Monitoramento de reações adversas
Reportar e gerenciar qualquer efeito colateral

A incorporação dessas diretrizes em sua prática não é apenas uma questão de seguir regras, mas de adotar uma 
abordagem científica e ética para a vacinação. Isso demonstra seu compromisso com a Medicina Veterinária 
Baseada em Evidências, garantindo que seus pacientes recebam o melhor cuidado possível, alinhado com o que 
há de mais atual e validado pela comunidade científica internacional.



Quando Algo Não Sai Como Esperado: 
Reações Vacinais
A vacinação é uma ferramenta poderosa e, na grande maioria dos casos, segura. No entanto, como qualquer 
procedimento médico, ela não está isenta de riscos. O sistema imunológico, ao ser estimulado pela vacina, pode 
reagir de diversas formas, e algumas delas podem ser percebidas como reações vacinais. É fundamental que 
você, como profissional, saiba reconhecer esses sinais e diferenciar o que é uma reação esperada e leve do que 
pode ser uma emergência.

Imagine que o sistema imunológico é como um exército em treinamento. Quando a vacina é aplicada, é como se 
um "simulado de combate" fosse iniciado. É normal que os soldados (células imunológicas) fiquem um pouco 
"cansados" ou que o local do treinamento (ponto de aplicação) fique um pouco dolorido.

1

Reações Locais
Dor, inchaço, vermelhidão ou 
pequeno nódulo (granuloma) no 
local da injeção. Geralmente 
desaparecem em poucos dias.

2

Reações Sistêmicas 
Leves
Febre baixa, letargia, perda de 
apetite, dor muscular. Sinais de 
que o sistema imunológico está 
trabalhando e costumam ser 
transitórias.

3

Reações de 
Hipersensibilidade
Mais raras, mas podem ser 
graves. Incluem urticária, 
inchaço facial, vômito, diarreia, 
dificuldade respiratória e 
choque anafilático.

4

Reações Imunomediadas
Extremamente raras, podem envolver doenças 
como anemia hemolítica imunomediada ou 
trombocitopenia.

5

Sarcomas no Local (Gatos)
Preocupação específica em gatos - 
desenvolvimento de tumor maligno no local da 
aplicação. Incidência muito baixa, mas risco a ser 
considerado.

Importante: O reconhecimento precoce dessas reações é crucial. Orientar o tutor sobre o que observar 
após a vacinação e como proceder em caso de qualquer sinal incomum é parte integrante de uma boa 
prática clínica.



Manejo e Prevenção: Lidando com Reações 
Vacinais
Uma vez que você identificou uma reação vacinal, o próximo passo é saber como manejá-la e, idealmente, como 
prevenir que reações graves ocorram. O manejo dependerá da gravidade da reação, enquanto a prevenção 
envolve uma série de cuidados antes, durante e após a vacinação.

Reações Leves
Compressas frias no local

Anti-inflamatórios não esteroides (AINEs)

Tratamento sintomático

Tranquilizar o tutor

Monitoramento do animal

Reações Graves
Intervenção imediata

Anti-histamínicos e corticosteroides

Em choque anafilático: epinefrina

Fluidoterapia intravenosa

Suporte respiratório

Para reações leves (dor local, letargia, febre baixa), o tratamento é geralmente sintomático. Compressas frias no 
local podem aliviar o inchaço. Anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) podem ser prescritos para dor e febre, 
sempre com cautela e sob orientação veterinária. O mais importante é tranquilizar o tutor e monitorar o animal.

Em casos de reações alérgicas mais graves (urticária, inchaço facial, vômito), a intervenção deve ser imediata. 
Anti-histamínicos e corticosteroides são as primeiras linhas de tratamento. Em situações de choque anafilático, 
que é uma emergência médica, a administração de epinefrina, fluidoterapia intravenosa e suporte respiratório são 
vitais. A rapidez no atendimento pode ser a diferença entre a vida e a morte.

Anamnese Detalhada
Histórico de reações vacinais anteriores, alergias 
conhecidas ou doenças preexistentes

Vacinar Animais Saudáveis
Nunca vacine um animal doente, estressado ou 
imunocomprometido

Observação Pós-Vacinação
Permanecer na clínica por 15-30 minutos após a 
vacinação

Registro Detalhado
Tipo de vacina, fabricante, lote, validade e local de 
aplicação

Lembre-se, a confiança do tutor na vacinação é construída não apenas pela eficácia da vacina, mas também pela 
sua capacidade de gerenciar os riscos e oferecer suporte completo.



A Vacinação na Prática: Desafios e Futuro
A teoria dos calendários de vacinação é fundamental, mas a prática diária nos apresenta desafios únicos. Cada 
paciente é um indivíduo, e cada tutor tem suas próprias preocupações e expectativas. Nosso papel vai além de 
aplicar uma injeção; é sobre construir uma relação de confiança e educar.

1

Hesitação Vacinal
Comunicação empática e 
baseada em evidências para 
esclarecer dúvidas e combater 
desinformação

2

Adaptação de Protocolos
Avaliação individual de risco 
baseada no estilo de vida e 
ambiente do animal

3

Medicina Personalizada
Futuro com biomarcadores e 
testes de titulação para otimizar a 
proteção

Um dos maiores desafios atuais é a hesitação vacinal por parte de alguns tutores, influenciados por informações 
incorretas ou alarmistas. Nesses casos, sua habilidade de comunicação é tão importante quanto seu conhecimento 
técnico. Explique os benefícios, os riscos mínimos e a base científica das recomendações, sempre com empatia e 
paciência. Use analogias, mostre dados e, se possível, compartilhe histórias de sucesso (e de prevenção de 
tragédias).

Outro ponto crucial é a adaptação dos protocolos. Um cão que vive em uma fazenda com contato com animais 
silvestres terá um perfil de risco diferente de um cão de apartamento que só passeia na guia. Um gato que tem 
acesso à rua precisa de proteção contra FeLV, enquanto um gato indoor estrito pode não precisar. A capacidade de 
fazer essa avaliação de risco e personalizar o protocolo é o que diferencia um bom profissional.

O futuro da vacinação: A pesquisa em biomarcadores e testes de titulação de anticorpos está 
avançando, permitindo que, em breve, possamos determinar com maior precisão quando um animal 
realmente precisa de um reforço, evitando a sobre-vacinação e otimizando a proteção.

Sua jornada como especialista em medicina veterinária está apenas começando. Dominar os calendários de 
vacinação é um passo gigante para garantir que você possa oferecer o melhor cuidado preventivo aos seus futuros 
pacientes, protegendo-os e promovendo uma vida longa e saudável.



Consolidação do Conhecimento: Sua 
Jornada Continua
Chegamos ao final da nossa aula sobre calendários de vacinação. Percorremos desde a importância fundamental 
da imunização até as nuances das vacinas essenciais e complementares, os protocolos para filhotes e adultos, as 
diretrizes internacionais da WSAVA e VGG, e o manejo das reações vacinais. Você agora tem uma base sólida para 
entender que a vacinação é uma arte e uma ciência, exigindo conhecimento, discernimento e uma comunicação 
eficaz com os tutores.

Avalie o Paciente
Sempre avalie o estilo de vida e o ambiente do 
paciente antes de recomendar vacinas 
complementares

Comunique Claramente
Explique claramente ao tutor os benefícios das 
vacinas essenciais e o porquê dos reforços

Oriente sobre Reações
Oriente sobre os sinais de reações vacinais e a 
importância de monitorar o animal após a aplicação

Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado(a) com as diretrizes de 
organizações como a WSAVA para oferecer o 
melhor cuidado baseado em evidências



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, tente responder às questões abaixo.

1

Questão Objetiva
Um filhote de cão de 8 semanas de idade, sem histórico vacinal prévio, é levado à clínica. Qual das 
seguintes vacinas é considerada essencial (core) e deve ser incluída no protocolo inicial, 
independentemente do estilo de vida do animal?

Vacina contra Leishmaniose1.

Vacina contra Gripe Canina2.

Vacina V8 (Cinomose, Parvovirose, Adenovirose, Hepatite Infecciosa, Leptospirose)3.

Vacina contra Giardíase4.

2

Questão Objetiva
Qual o principal motivo para a série de doses de vacinas em filhotes, em vez de uma única dose?

Para aumentar o custo do tratamento1.

Para garantir que o sistema imunológico do filhote desenvolva sua própria proteção, superando a 
interferência dos anticorpos maternos

2.

Para testar a tolerância do filhote a diferentes tipos de vacinas3.

Para cumprir uma exigência legal que não tem base científica4.

3

Questão Objetiva
Um gato apresentou inchaço facial e urticária 30 minutos após receber a vacina. Qual o tipo de 
reação vacinal mais provável e qual a conduta inicial mais adequada?

Reação local leve; aplicar compressa fria1.

Reação sistêmica leve; observar por algumas horas2.

Reação de hipersensibilidade (alérgica); iniciar tratamento com anti-histamínicos e 
corticosteroides

3.

Sarcoma no local da injeção; agendar cirurgia imediata4.

4

Questão Objetiva
As diretrizes da WSAVA e VGG para vacinação de pequenos animais enfatizam a importância da:

Vacinação em massa de todos os animais com todas as vacinas disponíveis1.

Vacinação individualizada, baseada no risco de exposição e estilo de vida do animal2.

Utilização exclusiva de vacinas com adjuvantes para maior resposta imune3.

Revacinação anual obrigatória para todas as doenças, sem exceção4.

5
Questão Discursiva
Explique, com suas palavras, a importância do conceito One Health no contexto da vacinação de 
cães e gatos, citando um exemplo prático.



Gabarito
1 c) Vacina V8

As vacinas que compõem a V8 (exceto Leptospirose, que é non-core em algumas regiões, mas as demais 
são core) são essenciais. As outras opções são vacinas complementares.

2 b) Proteção própria
Para garantir que o sistema imunológico do filhote desenvolva sua própria proteção, superando a 
interferência dos anticorpos maternos.

3 c) Reação alérgica
Reação de hipersensibilidade (alérgica); iniciar tratamento com anti-histamínicos e corticosteroides.

4 b) Vacinação individualizada
Vacinação individualizada, baseada no risco de exposição e estilo de vida do animal.

5 Resposta Esperada
O conceito One Health (Saúde Única) reconhece que a saúde humana, animal e ambiental estão 
interconectadas. No contexto da vacinação de cães e gatos, isso significa que a imunização dos animais 
não beneficia apenas a eles, mas também contribui para a saúde pública. Um exemplo prático é a vacinação 
antirrábica: ao vacinar cães e gatos contra a raiva, prevenimos a transmissão dessa zoonose fatal para os 
seres humanos, protegendo a comunidade como um todo.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula: Aula 28 3 Cinomose e Parvovirose Canina. Prepare-se para aprofundar seus 
conhecimentos sobre duas das doenças virais mais importantes e desafiadoras na clínica de pequenos 
animais.

Site da WSAVA
Para acessar as diretrizes 
de vacinação mais 
atualizadas e baseadas em 
evidências da World Small 
Animal Veterinary 
Association.

Livros-texto 
Especializados
Livros-texto de Medicina 
Interna de Pequenos 
Animais para aprofundar em 
imunologia e doenças 
infecciosas.

Artigos Científicos
Artigos científicos em 
periódicos veterinários para 
acompanhar as últimas 
pesquisas e avanços na 
área.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


